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INTRODUÇAO:	 A	 dengue	 é	 uma	 doença	 de	 notificação	 compulsória	 e	 de	 investigação	 obrigatória,	 uma	 doença
aguda	febril	de	etiologia	viral	e	de	gravidade	variável,	podendo	variar	entre	dois	extremos:	ser	de	forma	clássica	com
evolução	benigna	ou	 ser	na	 forma	hemorrágica	 com	maior	gravidade.	OBJETIVOS:	Caracterizar	 os	 casos	de	dengue
hemorrágica	 segundo	 variáveis	 sócio-demográficas	 (sexo,	 raça/cor	 e	 escolaridade);	 Investigar	 os	 casos	 de	 dengue
hemorrágica	 segundo	manifestações	 hemorrágica;	 Caracterizar	 os	 casos	 de	 dengue	 hemorrágica	 quanto	 à	 variável
distrito/	bairro;	Verificar	os	tipos	de	criadouro	do	vetor	Aedes	aegypti.	METODOLOGIA:	O	estudo	foi	do	tipo	descritivo	de
caráter	 retrospectivo	com	análise	quantitativa	de	dados.	Com	uma	população	composta	por	 todos	os	pacientes	em
que	se	diagnosticaram	a	dengue	hemorrágica	no	período	de	todo	o	ano	de	2010	a	2011,	perfazendo	um	total	de	71
casos.	 As	 informações	 foram	 colhidas	 através	 dos	 dados	 estatísticos	 das	 fichas	 dos	 pacientes	 de	 acordo	 com	 os
formulários	de	atendimento	de	Sistema	de	 Informação	da	Vigilância	Epidemiológica.	RESULTADOS:	Ao	que	 se	 refere
sexo	50,70%	eram	do	sexo	feminino	e	49,30%	masculino.	Quanto	à	raça/cor	a	mais	acometida	é	para	os	pacientes
que	se	declaram	pardos	com	47,90%,	seguida	os	que	se	declaravam	brancos	com	26,76%,	os	pretos	com	16,90%,
amarelo	 e	 indígena	 com	 a	mesma	 quantidade	 4,22%.	 Quanto	 ao	 grau	 de	 escolaridade	 constatou-se	 que	 42,25%
tinham	até	o	ensino	 fundamental	 completo,	14,08%	possuíam	até	o	ensino	 fundamental	 incompleto,	22,53%	 tinha
ensino	médio	completo,	11,30%	até	o	ensino	médio	incompleto,	2,81%	até	o	ensino	superior	incompleto,	1,40%	até	o
ensino	superior	completo	e	os	casos	não	informados	correspondem	a	5,63%.	CONCLUSÕES:	Verificou-se	que	a	maior
prevalência	da	dengue	hemorrágica	ocorreu	no	sexo	feminino,	a	raça/	cor	mais	acometida	foi	a	parda,	a	escolaridade
mais	 comum	 foi	 de	 ensino	 fundamental	 completo.	Quanto	 os	 tipos	 de	manifestações	 hemorrágicas	 a	 que	mais	 se
destacou	 foram	 as	 petéquias.	 O	 distrito/	 bairro	 onde	 apresentou	 a	maior	 prevalência	 foi	 o	 6.	 Em	 relação	 tipos	 de
criadouro	do	vetor	Aedes	aegypti	houve	maior	destaque	para	os	depósitos	no	solo.


